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Lei n’ 266 de 07 de dezembro de 2006





ATA Nº 161
Aos treze dias do mês de outubro de dois mil e vinte e cinco, reuniram-se os membros do Conselho de Alimentação Escolar (CAE), para reunião ordinária do referido Conselho, cuja pauta é a Reunião com a Equipe Técnica de Nutrição da Secretaria de Educação. As nutricionistas Vanessa de Lima Cardoso, Vanessa Silva Gallotti e Milena Teixeira da Silva Costa, além da Diretora do Departamento de Logística, Marcia Munhóz. A reunião teve início com a fala da presidente do CAE, sra. Renata Pontes Pires, sobre alguns apontamentos realizados durante as visitas dos conselheiros às escolas. AS nutricionistas seguiram com o esclarecimento de cada item apontado. 1) Quanto à falta de visita nas escolas, por parte das nutricionistas, foi alegado que não há um cronograma fixo, que as visitas dependem da necessidade da escola. Além disso há o problema da falta de veículo pra o deslocamento das nutricionistas até a escola, visto que o carro foi doado para a Secretaria de Cultura. 2) Quanto ao cardápio, na questão de acrescentar uma fruta no dia do peixe, para que a criança que não gosta de peixe possa ter ao menos a opção de comer uma fruta, foi respondido que o cardápio é elaborado de acordo com a necessidade da criança. 3) Foi solicitado que a alimentação após o sono (período da tarde) seja uma alimentação mais reforçada e elas nos informaram que existe realmente no cardápio a torta e o bolo porém com a falta de merendeiras ficava mais difícil de se preparar esses alimentos. 4) Sobre os alimentos especiais, foi informado que a Prefeitura fechou um contrato de um ano a partir de agosto de 2025 para aquisição desses itens. 5) Sobre a estrutura e o mofo na cozinha, elas responderam que já tinham feito pedido para secretaria e afirmaram que a maioria dos apontamentos elas também fazem quando realizam a visita nas Unidades Escolares. 6) Nos informaram também que a estrutura para as merendeiras, que é previsto em legislação, já foi solicitada pelas nutricionistas, como por exemplo o exaustor que é um conforto térmico para a cozinha. 7) Por fim, as nutricionistas afirmaram que solicitam nas escolas que a alimentação seja acompanhada pelos profissionais da educação a fim de instruir para que essa criança ao menos aceite o alimento no prato, que ela se sente à mesa, que venha comer na hora certa, que no momento de descartar o restante do alimento no lixo, não bata o prato na beira do lixo e depois voltem para a repetição (risco de contaminação), entre outras coisas. E pedem para que o CAE reforce esse pedido também. Em contrapartida, os conselheiros solicitam que sejam realizadas palestras para as comunidades escolares(pais, professores, funcionários) durante o ano letivo, com relação à educação alimentar nas escolas. Nada mais havendo, encerramos a reunião, deixando agendada para o final de novembro, reunião de encerramento do ano, onde solicitaremos a presença de um representante da Administração que nos informe sobre a situação da “terceirização” da merenda para 2026. Sendo só, lavramos a presente ata, que segue assinada por todos os membros, em lista de presença anexa.  
